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No dia 17 de maio, às 19h30, o jornalista de O Globo, Lauro Jardim, deu um furo de  

reportagem  que  impactou  o  cenário  político  nacional,  já  abalado  por fatos 

anteriores. Com o título “Dono da JBS grava Temer dando aval para compra de 

silêncio de Cunha”, a matéria publicada no site do veículo foi repercutida  em minutos 
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pelo Plantão da TV Globo, pelo canal de TV fechada Globo News e, na sequência, 

pelo Jornal Nacional, principal telejornal da Globo.A  denúncia apontava a  existência  

de  áudios  e filmagens  como  provas  obtidas por  meio  de  ações  controladas  pela  

Polícia  Federal  com  a  participação  dos irmãos  Batista,  Joesley  e  Wesley.  As  

provas  colhidas  e  a  delação  também envolviam  outros  políticos,  como  o  

deputado  federal  e  ex-assessor  de  Temer, Rodrigo Rocha Loures, o senador e 

presidente do PSDB, Aécio Neves, e alguns familiares do político mineiro. A notícia, 

de abrangência nacional e internacional, foi imediatamente repercutida pelos veículos. 

O público rapidamente começou a compartilhar a notícia pelas redes  sociais.  O 

escândalo  chegou aos  jornais  impressos  na manhã seguinte, sendo a manchete 

principal nos principais diários nacionais na quinta-feira, 18 de maio, e um dos 

assuntos dominantes nas semanas seguintes. Pela relevância dessa cobertura para 

história do jornalismo, realizamos o estudo da divulgação desse fato, no dia 18 e/ou 

19 de maio, em três jornais diários do interior do Rio Grande do Sul: Diário Popular, 

de Pelotas; Diário da Manhã, de Passo Fundo, e  

Jornal NH, de Novo Hamburgo. Utilizamos a Análise de Conteúdo como método de 

pesquisa e elencamos quatro categorias de análise: manchete, fotografia da capa,  

legenda  e  enquadramento  da  notícia.  O  objetivo foi  verificar  quais  as 

características  que  marcam  a  cobertura  do  interior  quando acontecimentos 

nacionais dominam o noticiário no país e compará-las com a cobertura de jornais de 

“referência” do Rio Grande do Sul: Correio do Povo e Zero Hora. Pretendemos 

identificar  se  os  critérios  para  seleção  das  informações divulgada  foram  os 

mesmos no interior e na capital gaúcha. 
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QUESTÃO DE AGENDA: TRUMP, CHARLOTTESVILE E O JORNALISMO 
(ANOTAÇÕES) 
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Doutora em Comunicação e Cultura, Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ; Professora 
assistente de Jornalismo na Universidade Federal Fluminense, UFF) 
 
O jornalismo perdeu poder de “agenda”, ou seja, esfera de influência sobre  a  opinião  

pública.  A  eleição  de  Donald  Trump,  em  2016, causou perplexidade em setores 

da imprensa norte-americana que não viam sinal dessa vitória até  então no  

comportamento  do  público. Em  parte,  atribuiu-se  esse resultado ao trabalho de 

agências especializada sem nichos de público por meio de redes sociais, 

especialmente o Facebook. As redes sociais também teriam sido propulsoras  dos  

recentes  movimentos  pró-nazismo  nos  EUA,  com  ápice  na cidade de 

Charlottesvile em agosto de 2017. Os dois casos demonstram que há novos canais por 

meio do qual se forma a “agenda” pública de debates. O objetivo dessas “anotações”  

é  destacar  os desafios  metodológicos  impostos  ao pesquisador  diante  da  “caixa  

preta”  com  que  vem  se  configurando  as  redes sociais.  Trata-se de buscar 

compreender de que modo os algoritmos moldam a formação  de  grupos,  mas  não  

apenas(o  algoritmo  não  seria  absoluto): no momento em que  o  jornalismo  dito  

tradicional  perde  capacidade  de financiamento, ganham espaço formas alternativas 

de financiamento, como o subsídio de fundações e das chamadas “think tanks” a 

meios nativos digitais e grupos atuantes em rede. Trata-se, portanto, de observar 

formas de inserção no debate  público das  chamadas  “fontes  interessadas”.  Além  

de  buscar compreender, em termos tecnológicos, os mecanismos da rede, o 

pesquisador que  busca  compreender  essas  interações vê-se cada  vez  mais 

obrigado  ao trabalho  etnográfico,  que,  por  ser  de  grande  escala,  também  

precisariaser aprimorado por meios e subsídios fornecidos pela rede. 


